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Este trabalho refere-se a um estudo sobre 

a contratação de estagiários como 

estratégia de renovação dos recursos 

humanos das empresas. Atualmente, a 

mão de obra qualificada está cada vez 

mais escassa e a contratação de um 

estagiário como uma estratégia das 

empresas é uma maneira de elas estarem 

auxiliando estudantes a entrarem no 

mercado de trabalho. O estágio 

proporciona ao estudante a oportunidade 

de colocar em prática conhecimentos e 

habilidades adquiridas na instituição de 

ensino sob a supervisão de um 

profissional da área. Diante disso, busca-

se com esta pesquisa identificar os 

motivos pelos quais uma empresa deve 

optar por contratar estagiários e analisar 

as despesas de manutenção do estagiário 

versus a contratação de um auxiliar 

efetivo. 

   INTRODUÇÃO/OBJETIVOS          RESULTADOS/DISCUSSÕES    

METODOLOGIA 

Foram realizadas entrevistas pré-testes 

com supervisores de empresas e 

estagiários.  Para o referencial  teórico, 

pesquisaram-se obras de Chiavenato 

(1999, 2006, 2010), Dias (2003), Gil (2001, 

2010), Lima (2008), Milkovich (2006).  

Nesse trabalho, são abordados os pontos 

fortes e fracos para a contratação de 

estagiários, e a metodologia utilizada 

caracteriza-se por ser uma pesquisa 

aplicada de natureza descritiva, com 

abordagens quali e quantitativas de 

dados. 

Com as análises realizadas até o momento, 

observa-se que a contratação de estagiários 

é uma boa forma de renovar o quadro de 

colaboradores, dando oportunidades para os 

estudantes ingressarem no mercado de 

trabalho dentro das suas áreas de atuação, 

além de proporcionar a redução de despesas 

para a empresa. Os valores para a bolsa 

estágio são relativamente inferiores aos 

comparados com  um funcionário efetivo, 

significando a importância de 

aproximadamente 28% de redução para a 

empresa. A partir da contração de um 

estagiário, a empresa ainda pode fazer com 

que o estudante desenvolva um perfil 

profissional que ela contrataria.  
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